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			Ampliando os sentidos da vida
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			Para minha mãe, dona Zulmira, a pessoa mais forte que conheço, com admiração e afeto.

		

	
		
			_

			Prefácio
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			Trata-se de narrativa emocionante de história transcorrida na Espanha no final do século XIV e início do século XV, quando, atendendo a interesses políticos e religiosos escusos e vergonhosos, a Inquisição surgiu com toda força nesse país.

			Esse ambiente sombrio, pesado e difícil serviu de estímulo para que nosso amigo Inácio fizesse reflexões e tomasse decisões que iriam mudar sua vida, vivenciando oportunidades de se encontrar e principalmente encontrar o amado mestre Jesus dentro de si.

			Dolorosas experiências forjaram em seu imo valores que o levaram a entender o verdadeiro significado do amor. Aprendeu que o caminho da redenção é árduo, porém traz a paz, tesouro almejado por todos.

			A leitura dessa narrativa seguramente proporcionará ao leitor oportunidade de reflexão e consideração sobre o que realmente é importante na vida.

			Espírito Irmão Justus, pela médium Ilda Garcia Kolling.

		

	
		
			_

			Prólogo
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			Eu me envolvia em um amplo manto para seguir aquele homem.

			A mando dos sacerdotes, eu o acompanhava discretamente em suas movimentações.

			Dissimulado e muito bem pago, deveria reunir elementos para perdê-lo.

			Fazia anotações do que ouvia, procurando detalhes comprometedores. 

			Via-o e ouvia-o nas praças e nos descampados.

			E gradualmente a magia daquele homem ia exercendo seu fascínio sobre mim.

			Era como um encanto a que eu procurava resistir: seu sorriso, suas tiradas sábias, seu semblante sereno, o céu que havia em seus olhos...

			Eu sofria ao ouvi-lo, pois ia ficando com a alma desnuda, ciente de minhas misérias.

			Ah, o encanto daqueles eventos, quantos espetáculos grandiosos! 

			Como não se espantar, como não amar aquele homem?

			Verbo terrível, luminoso, que desvendava as consciências.

			A indiferença era impossível: era preciso amá-lo ou odiá-lo, em sua grandeza.

			Mas amá-lo não era um ato inconsequente: trazia perdas imediatas demais, com uma recompensa longínqua.

			Eu gostava de minhas vantagens, de meus prazeres e corrupção. 

			Poderia me sujeitar às punições e ao desvalimento em homenagem ao ideal que entrevia naquele semblante?

			Eu nem o entendia direito, era antes fascinado por sua presença majestosa e serena.

			Ah, aqueles olhos!

			Mais de uma vez pensei vê-los cravados em mim e me senti desnudo e pequeno, em minha mesquinharia.

			Infelizmente para mim, tentei resistir ao encanto do homem sublime da Galileia.

			Mal sabia que esse encanto perduraria por séculos como um desassossego, uma ardência, um chamado...

			Ele me mostrou o céu e eu preferi o inferno de minha consciência então leviana e corrupta.

			Fiz o meu trabalho sujo, entreguei meus escritos.

			Segui-o envergonhado ainda um tempo.

			Acabei me convencendo de que era um louco, um perversor dos costumes, que poria a perder nossa civilização.

			Contudo, não suportei acompanhar os lances finais.

			Com meus lucros, afastei-me para conviver com o desassossego de minha consciência.

			Resisti muito ao encanto daquele olhar, que persistiu como uma imagem em meu coração.

			Rebelei-me com o convite ao desprendimento, tive raiva de quem tentou segui-lo de forma indigna.

			Esta é a história do que precisei viver para finalmente aceitar o encanto, render-me a ele, deixar que me libertasse e trans­formasse.

			Ainda hoje mantenho meu manto, isso para que eu sempre recorde a oportunidade luminosa que passou por mim.

			Séculos correram até eu aceitá-la.

		

	
		
			Capítulo 1

			Mosteiro
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			Como sempre, eu acordei muito cedo. Embora fosse muito jovem, contando apenas 17 anos, tinha imensa dificuldade para dormir. Meu sono costumava ser leve e torturado. Era como se eu fugisse de algo que dormitava em meu íntimo.

			Levantei-me antes de todos e saí para o jardim que minha mãe mantinha bem-cuidado. Aquele era o recanto favorito dela, o seu tesouro precioso. Dona Jandira cultivava flores que depositava religiosamente em frente a uma imagem da Virgem.

			A religiosidade de minha família era impressionante, meus pais e irmãos eram todos devotos de algum santo. Naquela casa, orava-se longa e fervorosamente, faziam-se jejuns e penitências.

			Enquanto eu tinha uma dificuldade imensa com tudo o que se referia à religião.

			Ao ver as flores e pensar no destino que uma boa parte delas teria, lembrei que era domingo e senti um intenso desassossego. Era dia de ir à missa e logo todos se levantariam.

			Durante muito tempo, tentei me furtar aos compromissos religiosos de minha família, sem o menor sucesso. De olho em mim, meu devoto pai estava decidido a não ter nenhum filho herege. Era com fervor especial que me conduzia pelo caminho que entendia ser o correto.

			Ah, quão grande era meu desconforto com tudo aquilo! Detestava as ladainhas, achava-as um despropósito. Não gostava de imagens de santos e em especial tinha uma intolerância pela figura de Jesus crucificado. Parecia-me tudo uma lenda muito irritante. Um homem com os poderes que o Evangelho lhe atribuía jamais poderia ter sido rendido. Aliás, nem poderia ter existido. Era uma lenda, seguramente, mas uma lenda que me irritava.

			Durante as missas, padre Afonso falava com entusiasmo dos feitos de Jesus, do significado de seus sofrimentos junto aos homens. Então, eu sentia vontade de gritar e de sair correndo. Era uma espécie de fobia que me acometia.

			Eu era severo e intolerante, em especial com qualquer pessoa que se afirmasse religiosa.

			Isso era um problema, pois, na Espanha da época, quem não era religioso?

			Eu assumia o feio papel de censor da vida alheia, na suposição de que quem aceitasse todas aquelas lendas como verdadeiras deveria ter uma conduta angelical.

			Não entendia que a angelitude é uma construção lenta. Primeiro, é preciso apaixonar-se pelo ideal, buscá-lo por entre as fraquezas humanas, para lentamente consolidá-lo.

			Assim, naquela manhã de domingo eu procurei um motivo para fugir do inevitável compromisso: ir à igreja. Sabia que nada daria certo. No máximo, eu terminaria levando uma sova de dom Hernani, meu devotíssimo pai.

			Pouco a pouco, conformei-me com a perspectiva de passar um tempo que me pareceria interminável dentro da igreja, ouvindo cânticos, ladainhas e o sermão.

			Da parte artística eu até gostava, mas me irritava com as orações repetidas, que pareciam um despropósito. Contudo, sofria mesmo era com a leitura do Evangelho, quando a figura do Cristo parecia surgir em minha mente e crescer, poderosa, incompreensível e, a meu sentir, fantasiosa.

			Aguardei que a família acordasse, como se estivesse em vias de ir para a forca. Já tinha decidido, em meu coração: quando pudesse me mandar, seria ateu. Eu detestava carolice!

			Esse intento era tão firme que eu começara a trabalhar muito cedo. Se meu pai descobrisse o motivo pelo qual eu era tão interessado em negócios, ficaria imensamente triste. Eu queria sair da casa dele, da tutela poderosa que exercia sobre os filhos, para nunca mais ouvir falar em religião.

			O movimento da cozinha finalmente chamou minha atenção e me dirigi para lá, tentando colocar um sorriso no rosto. Não conseguia entender por que sofria tanto ao ir à igreja. Deveria ser tranquilo, banal, como uma visita a tios velhos de quem não se gosta muito.

			A união das famílias espanholas tornava essas visitas desinteressantes muito comuns, e eu a elas me submetia com tranquilidade.

			Mas ir à igreja, ah, que suplício...

			Com o tempo convenci-me de que era inteligente demais para acreditar em todas aquelas fantasias, que constituíam a muleta de fracos.

			Contudo, meus pais eram tudo, menos fracos. Dona Jandira, minha mãe, era senhora de fibra, que criara os filhos dando provas das mais altas qualidades morais. Tudo a credenciava ao respeito e à admiração, salvo a religião, pensava eu.

			Quanto a meu pai, era um comerciante íntegro e severo, escrupuloso nas contas, honesto com os empregados, respeitado por clientes e fornecedores. O epíteto de fraco não lhe assentava. Por que, então, se interessava por aquelas histórias sem sentido de homens que curavam os outros, de mortos que voltavam à vida? Eu simplesmente não entendia.

			Tomei o desjejum com todos e coloquei uma de minhas melhores roupas, cuidando para não demonstrar desagrado. Todo domingo, eu sentia o olhar de meu pai sobre mim, disposto a admoestar o menor sinal de contrariedade com o que entendia ser o compromisso mais importante da semana.

			Ah, que cansaço! Só de imaginar a longa cerimônia, eu ficava tenso. Quando pensava nas orações que seriam feitas em casa durante a semana, que provavelmente seria cooptado por dom Hernani para ir com ele na novena de quarta-feira, eu queria morrer...

			Pouco disposto a levar broncas e reprimendas, tentei ocultar, possivelmente sem muito sucesso, o pouco entusiasmo que tinha com aquele compromisso.

			Distraí-me na ida, conversando com meus irmãos, e logo estava chegando à igreja. O costumeiro desconforto cresceu em mim. Havia uma imagem imensa de Jesus crucificado que era impossível não observar logo da entrada.

			Eu sempre ficava chocado ao mirar aquele espetáculo, que me parecia de gosto duvidoso, conforme o discurso arrogante de minha mente. Talvez por não ter com quem falar, tudo aquilo crescia tanto em meu íntimo.

			Malgrado meu, sentia um fascínio mórbido por aquela imagem. Não gostava de vê-la, mas ficava o tempo todo voltando para ela o olhar.

			Começaram os ritos e eu me esforcei para prestar atenção, ciente do olhar de meu pai sobre mim. Era praticamente um desafio para ele tornar-me um homem religioso, e estava decidido a vencê-lo. Assim, só me restava tentar esconder meu estado íntimo.

			Eu chegava a ser tomado de certo desespero no correr da cerimônia, em especial quando o momento do sermão ia se aproximando. Era certo que o padre Afonso falaria longamente sobre aquela figura mítica e incompreensível: Jesus de Nazaré.

			Finalmente, tudo terminou e pude sair da igreja, como o faz alguém que está se afogando e busca sair da água.

			Ao chegar ao ar livre, experimentei uma sensação de liberdade imensa. A religião para mim era uma espécie de cárcere, ao qual minha família me prendia.

			Eu gostava de todos, em especial de minha irmã Anita, também ela imensamente devota. Diariamente, ajoelhava-se em frente à imagem da Virgem. A coitada, conforme eu a chamava em minha mente, desejava se tornar freira. Era muito menina, de modo que ainda não havia colocado seu plano em prática.

			Eu sabia que meus pais não se oporiam. Ao contrário, aquele projeto causava imensa alegria em todos. Menos em mim, claro. Tinha o ímpeto de bater nela, para fazê-la tomar juízo. Mas nada podia fazer.

			Minha família era amorosa e decente, tinha apenas um defeito a meus olhos: aquela loucura católica.

			No correr da tarde, anunciou-se uma visita: meu tio abade. Eu o achava divertido, mais do que seria possível esperar da parte de um religioso. O problema é que, sabedor de meu desconforto com tudo o que se referia à religião, ele gostava de me colocar contra a parede, pedia minha opinião sobre assuntos teológicos na frente de meus pais. Havia nele uma ponta de diversão com aquilo, enquanto eu ficava pisando em brasas. Se fosse sincero, complicaria muito minha vida, pois meu pai ficaria ainda mais atento a minhas opiniões e desejoso de modificá-las.

			Fomos todos fazer sala para a visita e, após um tempo, começou o rosário de discussões teológicas que meu tio tanto amava. Eu tentei sair em silêncio, mas não tive sucesso. Ele alçou o olhar para mim e me lançou uma de suas perguntas. Não tive recurso a não ser retornar para a sala e fazer-me de sonso, dizer que não alcançava o sentido daquelas questões. Não enganava ninguém, claro, o que complicava minha vida.

			Felizmente, meus pais disseram que queriam falar a sós com meu tio, de modo que eu e meus irmãos pudemos nos retirar. Os demais saíram da sala a contragosto, pois aquele tio era mesmo apreciado. Eu, contudo, respirei aliviado.

			Eu sinceramente não conseguia entender por que sofria tanto. Era só não valorizar, fazer de conta que me interessava, dar algumas respostas evasivas. Mas algo em meu íntimo se rebelava imensamente à ideia de ser hipócrita em matéria religiosa. Parecia que eu me degradava ao não ser claro, não expor minhas ideias nem me expor com clareza.

			Ah, como gostaria de fazer parte de uma família normal, que não se ocupasse com tanta carolice! Aceitaria de bom grado um pai vagabundo ou desonesto, desde que não precisasse ficar naquela situação.

			Tudo aquilo era muito estranho e intenso para minha pouca idade. Mas eu era mesmo intenso em tudo e naquele tema em especial. A vida me parecia pesada, sofrida, praticamente um castigo.

			Após o jantar, seguiu-se a conversa habitual da família, quando de repente meus pais disseram que precisavam falar comigo a sós. Fiquei apreensivo, pois aquilo não prenunciava nada de bom. Meu tio foi rápido ao dizer que passaria à sala menor com meus irmãos, enquanto eu fiquei no ambiente, temeroso do que viria.

			– Inácio, meu filho, eu e sua mãe nos preocupamos muito com você.

			– O que tenho feito de errado?

			– Objetivamente, nada. Você estuda e trabalha, aliás trabalha mais do que seria possível esperar. Entretanto, tem o espírito livre demais em matéria de religião.

			Não consegui conter um suspiro de desalento.

			– O que mais querem de mim? Vou à igreja sempre que mandam, participo das novenas e ladainhas, não me recuso a orar o rosário. Faço as penitências e os jejuns junto com a família toda.

			– Filho, o problema é que você claramente detesta tudo isso e o faz com ar desgostoso, como se estivesse sendo condenado à morte.

			– Então, deixem-me em paz. Não sou bandido, não roubo nem mato ninguém. Estudo, trabalho, cuido de todos os meus deveres. Isso deveria bastar!

			– Não basta e você sabe disso. De que adianta o homem ganhar tudo e perder sua alma?

			– Não estou perdendo minha alma!

			– Mas corre o sério risco de perdê-la. Ainda hoje eu prestei muita atenção em você durante a missa. Parecia que estava no inferno, com o perdão da heresia, e não em um templo sagrado, vivendo um momento santo.

			– Está bem, serei sincero: eu detesto ir à igreja, detesto essas carolices todas. Só quero viver normalmente, ser alguém decente, cuidar de minha vida!

			– Eu jamais admirei um filho herege e você sabe disso!

			– O que fará comigo? Irá me bater, prender no porão, deixar-me passar fome, até que eu declare meu amor pela Igreja, o papa e os santos?

			– Não querido – interveio minha mãe. – Eu e seu pai pensamos que você precisa perceber a essência da religião. Para isso, um período em ambiente santo lhe fará bem.

			Eu arfei em desespero pelo que aquilo anunciava.

			– Como assim?

			– Falamos com seu tio e ele concordou em levá-lo para passar um ano no mosteiro.

			Eu senti ter recebido uma sentença de morte. Minha voz saiu esganiçada.

			– O quê?

			– Sim, é exatamente isso. Amanhã após o almoço seu tio o levará junto, quando retornar ao mosteiro.

			– Por favor, eu não posso passar um ano enclausurado!

			– Não se trata de clausura.

			– Mas eles rezam o tempo todo, vivem disso e para isso!

			– Engano seu. Eles trabalham, estudam, discutem teologia, dedicam-se às coisas santas.

			– Por favor, qualquer coisa, menos isso! Posso ir à igreja todos os dias, nunca mais reclamarei de nada, mas isso não!

			– Inácio, está decidido.

			Meu pai havia dado sua decisão final e nada o faria mudar de opinião.

			– Prepare sua mala, que amanhã você irá com seu tio logo após o almoço. Não precisa levar muita coisa, pois se vestirá como um noviço no tempo em que permanecer no ambiente santo.

			Quase desfaleci à ideia de me vestir monasticamente, de viver assim, mergulhado em carolice, durante um ano inteiro.

			Lancei um olhar de desesperada súplica a minha mãe, sem êxito. Ela entendeu meu desespero, mas concordava com meu pai: minha alma estava em risco e não havia bem mais precioso do que ela. Eu precisava ser internado em ambiente santo, até que minha heresia fosse curada.

			Retirei-me praticamente sem ar. Fui para meu quarto, mas não consegui permanecer nele, pois estava sufocado. À ideia de virar religioso, sentia-me desfalecer. Saí para o jardim, mas não conseguia me acalmar.

			Em meu íntimo uma fúria brotava, uma espécie de ódio contra a figura do Cristo. Ele não parava de me perseguir! Era incansável, servia-se de todos os meios e modos para me aprisionar em sua teia! Eu detestava tudo aquilo, não podia, não conseguia conceber a ideia de ficar um ano inteiro respirando religião as vinte e quatro horas do dia.

			Fiquei ali, com o coração opresso e mentalmente procurando uma saída. Era como se eu fosse um condenado à morte buscando um recurso qualquer que adiasse a execução.

			Pouco a pouco, uma ideia brotou em meu íntimo: eu iria fugir, escapar. Tinha um bom dinheiro guardado, fruto de meu trabalho incansável, e levaria minhas melhores roupas. Era triste deixar minha família, em especial minha doce irmã, mas eu simplesmente não podia aceitar a execução daquela sentença terrível: um ano internado em um convento.

			Após tomar a decisão, senti-me tranquilizar. Tinha motivo para arrumar minha mala e deixar tudo pronto. Após, esperaria que meu irmão Lucas, com quem dividia o quarto, adormecesse, e sairia calmamente pela porta de nosso quarto, que dava para o jardim. Dali, ganharia o mundo.

			Decidido, retornei para a sala, com o semblante seguramente triste, embora sereno. Minha família, toda ela já ciente do que havia ocorrido, entendeu que eu estava conformado, o que era bom para mim.

			Prestei atenção em todos, observei-os em seus gestos e tons de voz, como que para guardá-los para sempre na memória. Despedi-me de todos silenciosamente. Gozei da companhia de minha família como talvez nunca na vida. Esperei que todos se retirassem. Isso não causou estranheza, ante a perspectiva de que me afastaria por longo tempo. Mas nenhum deles imaginava quão longo seria esse tempo.

		

	
		
			Capítulo 2

			Primo Tiago
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			Fui para meu quarto, onde meu irmão já estava deitado. Comecei a arrumar a mala, enquanto ele me observava e tentava consolar.

			– Inácio, não fique triste, pois não será ruim. Um ano passa rápido. Eu gosto muito do convento: lá é sempre tão fresco, calmo e silencioso. Sinto uma paz imensa, em especial quando estou na grande capela.

			Sorri tristemente e desconversei. Logo depois, deixei o quarto às escuras e esperei que a respiração de meu irmão denunciasse que ele estava dormindo profundamente.

			Aguardei ainda muito tempo, temeroso do que faria e das consequências. Pensei em retroceder em meu propósito. Talvez eu conseguisse viver um ano no mosteiro. Contudo, não consegui me convencer. À ideia de vestir-me como um noviço, meu sangue ferveu e eu perdi a respiração, tomado de profundo pavor.

			Finalmente, em plena madrugada, criei coragem, levantei-me, vesti-me, apanhei minha mala e olhei longamente para meu irmão, tomado de forte emoção. Ah, meu irmão querido, como eu o amava! Sentia-o como se fosse um filho meu.

			Saí de casa, respirei o ar fresco e me senti reviver. Eu seria livre, nunca mais pisaria em uma igreja, nunca mais faria novenas, penitências e jejuns! Eu viveria, finalmente. Esse pensamento me fortaleceu e eu finalmente me convenci de que fazia o que era certo.

			Olhando o céu, notei que havia esperado tempo demais em minha indecisão. Decidido, encaminhei-me para a rua. Sabia que precisava sair da cidade, pois meu pai me procuraria em todo canto.

			Imaginava o desespero que empolgaria minha família, quando fosse constatada minha fuga. Embora nosso perene desacerto em matéria religiosa, eu sabia ser sinceramente amado por todos. Era uma pena, realmente, que aquele Cristo ficasse me perseguindo de todos os modos, servindo-se da religiosidade de meus pais para me capturar em sua teia. Mas eu seria o mais forte, eu o venceria em seu jogo. Seria livre, feliz, longe de altares e ladainhas.

			Já havia feito meu plano. Meu pai tinha um primo de quem não gostava e que morava em uma cidade não muito distante. Esse primo havia sido apaixonado por minha mãe na juventude e tentara de todos os modos fazer malograr o compromisso de meus pais.

			A história que me contaram o pintava como alguém indigno, capaz de baixezas para conquistar a mulher amada. Inclusive de contar mentiras, forjar traições de meu pai. Contudo, nada dera certo e meus pais terminaram por se consorciar.

			Descobertos os estratagemas, o primo virara uma espécie de pária, que causara vergonha aos próprios pais. Em famílias espanholas, tinha-se o hábito de partilhar informações e de tudo decidir em conjunto.

			Como eu agora trilharia caminho semelhante, ao fugir de casa e rejeitar a religião, ele parecia alguém que talvez me apoiasse.

			A provável falta de caráter dele não me incomodava, inclusive porque eu imaginava que a história talvez tivesse sido exagerada. Era uma característica de nossa família certa passionalidade.

			Confiante de que meu pai não me procuraria junto ao famigerado primo Tiago, eu me encaminhei para a casa dele.

			Sabia que meus passos seriam sindicados, de modo que me dirigi para a estrada, disposto a fazer uma longa jornada a pé. Não podia correr o risco de ter meu destino identificado.

			Havia apanhado comida, era jovem e forte, de modo que não me incomodei com a perspectiva de caminhar bastante. Contava me afastar da cidade antes que minha família constatasse o ocorrido.

			O projeto parecia fácil, mas colocá-lo em prática exigiu mais de mim do que eu imaginava. Habituado à boa vida, não demorei para registrar desconforto com a caminhada que não acabava mais. Meus sapatos incomodaram, o sol queimou minha pele, o calor me fez suar, enquanto eu andava interminavelmente. Para piorar a situação, quando ouvia barulho de alguma carruagem ou cavaleiro se aproximando, eu me afastava da estrada e embrenhava na mata. Não podia correr o risco de ser identificado e mesmo apanhado por alguém que meu pai tivesse colocado em meu encalço.

			Com dinheiro à disposição, pude fazer boas refeições ao longo do caminho e mesmo dormir em pousadas. Eu parecia mais velho do que era, assim não chamava, de modo particular, a atenção.

			Ao cabo de vários dias, estava chegando à agitada Madri, a cidade de meu primo. Foi com alívio que vislumbrei o término de minha sofrida jornada. Apenas a esperança de liberdade me mantinha firme no intento, embora o desconforto físico cada vez maior, e que constituía uma novidade para mim.

			Mas já que eu me dispunha a me afastar de minha família, era bom que ficasse forte logo. Esse pensamento me deu ânimo e eu entrei na cidade. Olhava tudo fascinado. Tanto movimento, tanta gente... Eu finalmente iria viver! Sim, pois livre da religião, seria eu mesmo, sem precisar disfarçar. Nunca mais pisaria em uma igreja! Meu peito estufou de alegria e apertei o passo.

			O primo Tiago era um comerciante conhecido, de modo que não precisei perguntar muito para descobrir o endereço dele. Passava pouco das três da tarde quando cheguei à sede principal de seus entrepostos. Fiz-me anunciar como parente e pedi uma entrevista.

			Não demorou e um homem de semblante sisudo, com cara de poucos amigos, apareceu. Bastou um olhar para identificar que eu era filho de meu pai, com quem parecia bastante. Ele não disfarçou a surpresa.

			– Você é filho de Hernani.

			– Sim, sou Inácio, o primogênito dele.

			– O que faz aqui?

			– Preciso falar com o senhor em particular.

			Estranhando tudo aquilo, mas visivelmente curioso, ele me fez entrar em uma sala confortável, onde devia cuidar das contas de seus negócios. Sentou-se atrás de uma grande mesa e fez sinal para que também me sentasse.

			– A que título seu pai o mandou aqui?

			– Meu pai não sabe que estou aqui.

			Fui franco com aquele primo, mas não demais. Sabia que não gostava de meu pai, mas ignorava se eventualmente não era carola como os outros parentes. Disse que havia tido um importante desentendimento com meu genitor e fugido de casa. Buscava abrigo junto a ele, em caráter sigiloso. Talvez pudesse conseguir para mim alguma colocação, se possível em algum entreposto mais distante, no qual pudesse passar um bom tempo despercebido e incógnito.

			A ideia de prejudicar seu antigo rival pareceu ter agradado ao primo Tiago, que não disfarçou certa alegria com a notícia de que meu pai perdera o afeto do primogênito. Quis saber o motivo, cheio de curiosidade. Sem faltar com o respeito, cuidei de ser vago. Disse que meu pai insistia em decidir tudo de minha vida, não deixava que eu virasse homem, mantinha-me como a um menino sem juízo. Eu era ambicioso, queria trabalhar, fazer minha vida.

			Claramente satisfeito, o primo Tiago rapidamente aderiu ao projeto e disse que me abrigaria. Para evitar problemas com a família, que já não gostava dele, eu deveria ficar recluso em sua casa, enquanto meu destino era decidido. Imensamente aliviado pela acolhida, concordei com tudo.

			Os dias que passei na casa daquele primo foram tranquilos. Sua esposa e filhos mostraram por mim uma curiosidade moderada, possivelmente instruídos pelo chefe da família a não fazerem perguntas inconvenientes.

			Com alívio, notei que a religiosidade deles era mais uma formalidade, com os inevitáveis santos pela casa e a ida semanal à igreja, da qual não precisei participar.

			Longe do ambiente extremamente religioso de minha casa, eu me sentia reviver. Parecia que respirava mais fundo, que a vida finalmente sorria para mim. Eu havia me libertado de uma escravidão e estava muito feliz.

			Ao cabo de alguns dias, o primo Tiago sugeriu que eu deveria ir para uma fazenda que ele tinha em vilarejo não muito distante. Eu poderia aprender a administrar o negócio com um velho intendente do local.

			Tudo me pareceu muito bom. Longe de casa, sem nenhum amparo, a não ser daquele primo até ontem desconhecido, eu era grato pelo precioso auxílio que me fornecia.

			Surpreendentemente para mim, o próprio Tiago se dispôs a me levar ao local. Foi assim que, certa manhã de domingo, eu me dirigia feliz para o meu novo lar, confortavelmente instalado em uma carruagem. A vida era mesmo maravilhosa!

			Em minha juventude, tudo parecia uma empolgante aventura. Cheguei ao local, uma fazenda de grandes proporções, e fui apresentado ao administrador, um senhor simpático chamado Lázaro, que ali havia passado a vida toda.

			Vivia com a família em uma casa muito próxima da casa grande, na qual eu fui generosamente colocado por meu primo. Apreciei muito o quarto que me destinou, disposto que estava a achar tudo perfeito.

			O primo foi embora no final da tarde, após vistoriar plantações e rebanho. Acompanhei-o na atividade, sentindo-me um completo ignorante e ciente de quanto precisaria me esforçar para aprender o ofício e me tornar útil.

			Mas, comparando a vida de fazendeiro, mesmo a de um roceiro, com a de um noviço no mosteiro, que eu estaria levando, um alívio imenso me invadia.

			Naquela noite, sozinho na grande casa, confesso que senti falta de minha família. Um leve remorso me atingiu ao pensar em minha mãe, em Lucas e em Anita. Estava com muita raiva de meu pai para me incomodar com ele.

			Contudo, era só me lembrar de que, se não tivesse fugido, a esta altura estaria em uma cela de convento, que logo o remorso passava. Eu lutava por minha vida, não podia estar errado. Do fundo do coração, sentia que enlouqueceria em poucas semanas na condição de noviço, pouco tendo a fazer a não ser atividades religiosas. Só de pensar nisso, eu me arrepiava.

			Desabituado a ser só, eu saí, sentei-me na grande varanda e fiquei olhando o infinito, o céu estrelado, sentindo-me livre, leve e feliz.

		

	
		
			Capítulo 3

			A vida na fazenda

			[image: ]

			De repente uma voz de mulher chamou minha atenção. Uma moça estava cantando de forma belíssima, não muito longe de mim. Aquela voz me abalou de modo estranho. Senti-me desconfortável, desassossegado e com a necessidade imperiosa de encontrar a dona da voz.

			Saí a andar e logo identifiquei que a cantiga se originava da casa do senhor Lázaro, o administrador do local. Cauteloso, aproximei-me, tentando me manter oculto nas sombras. Foi quando a vi: uma bela morena, com lustrosos cabelos negros, parecendo muito jovem.

			Pensei: se existe a perfeição no mundo, acabo de vê-la!

			Fiquei ali, encantado e torturado ao mesmo tempo pela visão da moça, por sua beleza e por sua voz cálida. Ah, que vontade imensa de me apresentar! Mas como faria isso? Eu entendia tanto de sedução quanto de assuntos de gado e colheita. Nunca havia me interessado por nenhuma mulher. Aliás, vivia apenas preocupado com minha fobia religiosa e com o desejo de ganhar dinheiro para me livrar de meus pais. Jamais me passara pela cabeça a hipótese de me lançar em algum jogo de sedução.

			Não, eu era tosco demais, canhestro em excesso. De repente, vi-me sob uma luz nova, agudamente ciente de que não tinha nada que pudesse despertar o interesse de uma mulher, ainda mais de uma mulher tão bela.

			Permaneci oculto nas sombras até que a moça parou de cantar e se recolheu. Entendi que havia presenciado um sarau familiar, uma cena que talvez se repetisse periodicamente. Tomara que algum dia eu fosse convidado a participar dele!

			Enfim, eu tinha uma perturbação nova: o fascínio que a bela morena imediatamente exerceu sobre mim. Tive dificuldade para dormir naquela noite, sem saber ao certo o que pensar. Será que ela se interessaria por mim? Nunca tinha pensado nisso e minha inexperiência de repente parecia uma catástrofe de grandes proporções.

			Mesmo tendo dormido pouco, acordei cedo, disposto a honrar a oportunidade que me era ofertada. Surpreso com a generosidade do primo, notei que toda uma estrutura havia sido preparada para mim. A casa grande passaria a estar permanentemente aberta e uma criada que ali ia apenas ocasionalmente passaria a estar o tempo todo, cozinhando e cuidando de tudo.

			Em minha ingenuidade, não atinava que meu primo via naquilo uma oportunidade de se vingar de meu pai. Ele queria roubar o afeto do primogênito de seu antigo rival. Estava disposto a investir em mim, para que eu realmente me afastasse de todos os parentes e ficasse fiel a ele.

			É preciso reconhecer que o projeto estava dando certo, pois eu estava encantado com a impressionante generosidade de Tiago e o considerava o melhor dos homens.

			Passei o dia inteiro ao lado do senhor Lázaro, sendo instruído a respeito de todos os detalhes da propriedade, que era rica e tinha uma produção bastante variada. Impressionei-me com tudo, sentindo mais uma vez meu completo despreparo.

			Humilde o suficiente para perceber que precisava começar em posição modesta, partilhei com o administrador minha disposição para tanto. Disse que, tão logo me inteirasse de tudo o que ali se dava, seria bom que me comportasse como um colono, participando das atividades desde a base.

			O senhor Lázaro claramente aprovou meu projeto. Captando sua simpatia, tentei fazer com que falasse de sua família. Soube então que ele tinha cinco filhos e duas filhas, as quais se chamavam Rosa e Rosita. Isso não resolveu minha situação, pois permanecia sem saber o nome da cantora.

			Desajeitado, não encontrei modo de perguntar quem era quem, se havia alguma que cantava. Aliás, se eu entrasse nesse tema, seguramente me entregaria. Era muito ruim para dissimular, tanto que meu pai sempre soubera o quanto eu detestava as atividades religiosas.

			A vida logo entrou em uma cansativa rotina, que me agradava imensamente. Passei a me envolver com as atividades de plantação e colheita, deixando para mais tarde os cuidados com o gado.

			Desabituado ao sol, queimei-me horrivelmente nos primeiros tempos, mas logo me habituei à condição. Minha pele era naturalmente morena e logo ganhei um ar saudável. Trabalhando duro no campo, também comecei a ficar mais forte, a comer mais e a dormir melhor. Eu revivia em meio às lides campestres.

			Apenas uma coisa me torturava: eu não conseguia esquecer a moça, que continuava cantando de forma esporádica. Onde ela se esconderia durante o dia, que nunca a via?

			Inicialmente, tentei manter certa distância de todos. Achava que, se ficasse próximo, acabaria falando demais. De algum modo, meu pai poderia saber onde eu estava e aparecer para me buscar. Aliás, eu tinha pesadelos horríveis com meu pai e meu tio chegando para me levar à força para o mosteiro, onde teria de passar o resto da vida, como penitência de minha fuga. Então, acordava suando frio. Eu realmente preferiria ser chicoteado todo dia a viver monasticamente.

			Contudo, de forma gradual, embora sempre muito cauteloso, fui fazendo amizade com os demais trabalhadores. Estes notaram que eu não me comportava como proprietário, o que efetivamente não era, e trabalhava duro, o que terminou por gerar certa simpatia a meu favor.

			Eu circulava por todos os locais, guardando distância apenas de um: a capela da fazenda, que ficava relativamente distante da casa grande, situada em uma vila em que residia a maioria dos trabalhadores.

			Sabia que periodicamente um sacerdote aparecia para celebrar a missa, ouvir confissões, fazer casamentos, batizados e cumprir todos os ritos católicos. Nada me interessava menos do que aquilo.

			Mas certa feita, enquanto estava trabalhando no campo, um rapaz comentou algo que chamou minha atenção.

			– No próximo domingo, haverá missa.

			Respondi com um resmungo e um aceno de cabeça.

			– Nunca o vi lá.

			– Não sou muito dessas coisas.

			– Eu também não gosto muito, mas minha mãe faz questão e vou para alegrá-la.

			Assenti com a cabeça, pois entendia muito bem a situação.

			– Mas tem uma vantagem. Como aqui não há coral, a Rosa sempre canta na missa.

			Uma luz brilhou à minha frente, cheia de significados.

			– Quem é Rosa?

			– A filha do senhor Lázaro. É a moça mais linda das redondezas e canta feito um anjo.

			– Ela sempre canta na missa?

			– Sim, ela é muito religiosa. Dá gosto vê-la e ouvi-la.

			Não acreditei naquilo. Havia descoberto um modo de admirar a moça que não saía de meu pensamento, mas para isso teria de ir à missa. Seria possível?

			Fiquei pensando naquilo a semana toda e não conseguia me decidir. O que poderia acontecer de bom se eu fosse? Eu já não conseguia parar de pensar nela, embora a tivesse visto apenas de relance algumas vezes, enquanto vigiava a casa do senhor Lázaro durante a noite. Se a visse de perto, poderia perder minha paz para sempre. Ainda que ela simpatizasse comigo, portava um defeito horrível a meus olhos: era religiosa.

			Ah, que dilema terrível, parecia uma perseguição, um castigo divino.

			Sofri a semana toda, sondei a casa do administrador, andei pelos campos à noite, dormi mal, comi mal, emagreci.

			Acabei me decidindo. Havia fugido da casa de meus pais para não precisar participar de atividades religiosas, mas iria assistir à missa apenas pela oportunidade de ver e ouvir Rosa.

			Convenci-me de que seria uma única vez, para me libertar daquela obsessão que tinha desenvolvido. Vendo-a de perto, o encanto se perderia e eu entenderia que era apenas mais uma moça como tantas outras.

		

	
		
			Capítulo 4

			Rosa
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			Assim, pela primeira vez de livre vontade em minha vida, no domingo eu acordei cedo, vesti-me e me dirigi à igreja. Meu desconforto era grande, mas minha curiosidade também.

			Como queria ficar em lugar que favorecesse a apreciação da cantora, cheguei cedo. Experimentei o costumeiro desconforto ao me aproximar da porta da igreja, titubeei um pouco, mas entrei, impactado com as imagens de Jesus crucificado. Elas exerciam um fascínio doentio sobre mim. Não conseguia deixar de admirá-las, embora isso me fizesse um mal terrível.

			Eu lá fiquei, sofrendo a costumeira tortura. Decidi fechar os olhos, para parecer que rezava, enquanto fazia de conta que estava em outro local. Pouco a pouco, a igreja foi se enchendo e a missa começou.

			Abri os olhos e precisei prestar atenção ao que ocorria. Aí, notei que a família do senhor Lázaro estava no mesmo banco que eu. Ao meu lado, sentava uma moça com a cabeça coberta por um véu branco rendado. Era a mulher mais maravilhosa que meus olhos jamais haviam visto. Precisei me controlar para não admirá-la de modo acintoso, embora ela não parecesse prestar a menor atenção em mim. Senti que, se morresse ali, Rosa não notaria o evento, salvo se fizesse muito barulho ao cair no chão.

			Ela mirava o altar com evidente emoção, acompanhando os gestos e as palavras do padre com muita atenção. Aquilo foi horrível para mim. Entendi que nunca mais conseguiria esquecer aquela imagem: a pele delicadamente morena, deliciosamente rosada, cabelos e olhos negros, com aquele olhar emocionado.

			De modo um tanto desconexo, senti certo ciúme de que ela não me olhasse daquele modo, mas ao altar, ao desenrolar da cerimônia. 

			Para piorar minha situação, em determinado momento ela se dirigiu para frente e começou a cantar. Agora, eu podia admirá-la sem precisar disfarçar: era magnífica e cantava feito um anjo, cheia de emoção. Sua voz vibrava e ela mirava o alto, evidentemente emocionada em um genuíno êxtase religioso. Ah, penitência das penitências...

			Fiquei o resto da missa com a alma opressa como nunca antes na vida. Agora, não eram meus pais que me obrigavam a ir à igreja. Eu fora de livre vontade e encontrara a maior tortura de minha vida. Estava fascinado, de modo irremediável, por uma beldade morena que representava meu ideal de mulher, sem que eu jamais tivesse suspeitado de que tinha semelhante ideal. Mas a mulher perfeita era visivelmente religiosa. Se ela fosse uma prostituta, a coisa seria mais fácil para mim. Poderia perdoar e conviver com qualquer defeito, menos com aquele.

			Quando a celebração terminou, saí o mais rápido que consegui e fiquei do lado de fora. O senhor Lázaro chegou perto de mim e disse, extremamente feliz:

			– Meu filho, é a primeira vez que o vejo na igreja. Não sabe a alegria que isso me trouxe.

			Dei um sorriso amarelo em resposta, sem saber o que dizer sem precisar mentir demais. Mas eu havia subido no conceito do administrador da fazenda, que, a partir do momento em que verificou que eu não era um herege, tomou coragem para me apresentar à família. Sua esposa e os filhos me foram apresentados um a um, até que finalmente eu me vi cara a cara com Rosa.

			– Esta é minha filha Rosa. Seja sincero: ela não canta feito um anjo?

			Desajeitado como nunca na vida, cumprimentei Rosa, que me dirigiu um sorriso atencioso e gentil. Pensei ter visto nela um leve estremecimento, quando nossos olhares se encontraram, mas logo concluí que me enganara. Eu estava torturado demais para poder tirar qualquer conclusão mais certeira.

			O senhor Lázaro me convidou para almoçar em sua casa, desejoso de me acolher sob as próprias asas, depois de ter ficado tranquilo por minha ida à igreja. Sua esposa, senhora Ana, confirmou o convite com um sorriso simpático no rosto e não encontrei modo de recusar. Aliás, eu conseguiria recusar a oportunidade de conhecer melhor Rosa? Parecia que havia encontrado uma nova forma de tortura.

			Fui com toda a família para a casa do administrador. Para minha alegria, a conversa logo se revelou fácil. Os irmãos de Rosa eram simpáticos comigo, acolhiam-me como a um parente que houvesse ficado afastado por longo tempo.

			Os donos da casa se desdobraram em gentilezas, mas eu me ressentia de que as mulheres ficassem na cozinha, enquanto se desenrolava uma tranquila e alegre conversa entre os homens.

			Precisei mentir, pois veio à baila a questão de por que eu estar ali, afastado de toda a minha família. Pego de surpresa pela indagação, tossi desconfortável, enquanto minha mente trabalhava rapidamente. Jamais poderia falar a verdade e não queria mentir demais. Acabei dizendo que não tinha muita afinidade com os negócios da família e, como já era um homem, havia pedido para aprender a cuidar de uma fazenda. O primo Tiago, generosamente, acolhera meu pleito. Embora meus pais não tivessem gostado muito da novidade, aquiesceram, em respeito à minha busca por felicidade.

			O senhor Lázaro demonstrou compreender a situação, lançando-me certo olhar de compaixão, ao entender que eu era constrangido a buscar a felicidade longe da casa paterna. Para ele, que visivelmente vivia em completa harmonia com os seus, minha história realmente parecia triste.

			Fiquei desconfortável por ter mentido, mas não tive alternativa, uma vez que queria continuar a conviver com aquela família. À parte a questão do fascínio que sentia por Rosa, eu realmente me sentia bem entre eles.

			Para minha desgraça, também eles eram religiosos. Será possível que não havia nenhuma família ateia com a qual eu pudesse ter afinidade? Sempre que esse tipo de pensamento surgia em minha mente, eu sentia uma surda raiva da figura do Cristo. Ele decididamente parecia ter gosto em me perseguir.

			Finalmente, o almoço foi servido. Para minha alegria e desconforto, sentei-me ladeado por Rosa e Rosita. A moça que me fascinava mantinha um ar encabulado, como se minha presença a constrangesse de algum modo. Comecei a temer que não gostasse de mim. Isso de repente se afigurou uma tragédia sem fim. Parece que suportaria qualquer coisa, menos que ela me detestasse.

			Em compensação, Rosita, pouca coisa mais velha do que a irmã, me dedicava uma atenção acintosa, que me constrangia um pouco.

			Era bem menos bela do que a irmã. Afinal, quem poderia se comparar àquela beldade morena? Ainda assim, Rosita tinha aparência agradável, conversava bem, era solícita.

			Comecei a pensar que Rosa ficaria em silêncio a refeição toda, quando ela finalmente cravou seus magníficos olhos em mim.

			– Senhor Inácio, de onde é?

			– Minha família é de perto de Barcelona.

			– O que veio fazer tão longe?

			Repeti a história que havia inventado para o pai e os irmãos dela. Repentinamente, a conversa enveredou por um caminho tortuoso.

			– Ouvi falar que há belíssimas igrejas em Barcelona. O senhor costumava frequentá-las?

			Gaguejei, como sempre, quando esse tipo de assunto era ventilado, mas não precisei mentir muito. Afirmei que minha família frequentava uma única igreja, com cujo pároco mantinha sólidos vínculos de amizade.

			Rosa demonstrou haver entendido e achado louvável a fidelidade, mas deixou claro estranhar que alguém que morasse em uma grande cidade, ou perto dela, não frequentasse absolutamente todas as igrejas que nela existissem, não se deleitasse com esse tipo de périplo. Eu obviamente preferia visitar todos os guetos e locais de malandros, do que passear por igrejas.

			Mas o tom estava dado: para além de qualquer dúvida, eu estava perdidamente apaixonado por uma moça muito religiosa. Sim, na medida em que o almoço ocorria, eu admitira o óbvio para mim. Acabara de conhecer Rosa, falara com ela meia dúzia de palavras, observara-a o máximo que pudera, e já estava apaixonado. Minha felicidade estava atrelada à existência daquela mulher. Com ela, seria feliz. Sem ela, tudo em minha vida seria cinza e sem brilho. Mas e a questão religiosa? Teria de passar a vida frequentando igrejas? A essa ideia, senti-me estremecer.

			De seu lado, Rosita me requestava com uma conversação mais mundana, falava em bailes que ocorriam na região, queria saber se eu sabia dançar, como costumava me divertir. Aí pude ser sincero e afirmar que minha família era muito religiosa, que praticamente vivia para rituais e para o trabalho.

			Essa informação foi bem recebida por todos. Tive a alegria de ouvir a voz de Rosa novamente.

			– Seus pais virão visitá-lo em breve?

			– Creio que não. Combinamos que eu ficaria aqui um bom tempo, para aprender tudo sem distrações, dedicando-me o máximo ao trabalho. Ficou a meu cargo visitá-los eventualmente. Depois que eu tudo aprender, poderei decidir se quero voltar à atividade de comerciante ou se prefiro as lides ­campesinas. 

			– Quanto tempo pretende ficar aqui?

			Respondi olhando muito firmemente em seus olhos:

			– Pretendo ficar o máximo que puder. Estou gostando muito. Se depender mim, creio que jamais irei embora.

			Incrédulo, pensei ver Rosa corar de emoção. Seus olhos brilharam alegres, mas ela os abaixou com recato.

			Por que ela era tão tímida? Já não bastava eu não ter traquejo algum? Aliás, estava surpreso comigo mesmo pelo tanto que falava entre eles. Era como se fossem meus antigos conhecidos. Sentia-me em casa, feliz, tão bem quanto sempre me sentira em minha própria casa, salvo quando em pauta as questões religiosas.

			– Foi a primeira vez que o vi na igreja.

			Eu já havia decidido que passaria por todas as torturas do inferno, ou melhor do ambiente de uma igreja, para ter a oportunidade de ver Rosa cantar. Aí pude responder quase com sinceridade.

			– Eu nem sabia os dias e horários em que havia missa. Mas doravante pretendo ir sempre.

			Se meus pais me ouvissem falar aquilo, não acreditariam. Eu passaria a ir à igreja espontaneamente. Dava para acreditar?

			Uma coisa começava a me incomodar. Rosita a cada instante demonstrava mais interesse em mim e se agastava com o tempo que eu dedicava a Rosa.

			O almoço terminou, retiramo-nos todos para uma sala de estar e aí Rosa se dispôs a cantar ao cravo.

			Ah, que tarde de deleite! Eu podia admirá-la, saborear sua voz. Senti-me um afortunado em estar ali, junto daquelas pessoas. Mas especialmente pela presença daquele anjo sem asas. Que enlevo eu sentia ao vê-la e ouvi-la...

			Mas tudo que é bom passa e chegou o momento em que entendi que estava me estendendo demais na visita. Agradeci a todos pela hospitalidade, segurei um pouco mais a mão de Rosa do que seria necessário ao despedir-me dela, mas isso foi um instinto mais forte do que eu.

			Fui para casa assoviando, extremamente feliz, pensando que teria outras chances de conviver com Rosa.

			Já que admitira o óbvio, que estava apaixonado, podia me permitir o luxo de sonhar que ela um dia gostaria de mim. Tentava identificar em seus pequenos recuos, sorrisos, timidez, algo que sinalizasse isso.

			De uma coisa estava tristemente convencido: Rosita se empolgara por mim de algum modo, o que não era bom.

			Mas e Rosa? Ela simpatizava ou não comigo? Falara tão pouco durante o almoço. Entretanto, eu pensara ver nela alguma emoção. Mas, como não a conhecia, não podia saber.

			Completamente inexperiente, lidando com uma moça recatada e tímida, passei a viver um delicioso tormento. Eu caminhava para amá-la, mas ela teria algum interesse em mim?

		

OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.ttf


OEBPS/image/rosto.png
% g

NCE MEDIUNI






OEBPS/image/firula.jpg
o &





OEBPS/font/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua.OTF


OEBPS/font/MyriadPro-Light.ttf


OEBPS/image/capa.jpg





